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LICENCIATURA: Contextualização e estudo (histórico, crítico, comparativo) de teorias linguísticas, de reflexões sobre a  

linguagem, de seus princípios gerais, categorias e conceitos essenciais e de seus fundamentos filosóficos e sociais. O Círculo  

Linguístico de Praga. A linguística de Roman Jakobson. Saussure e o Estruturalismo. Chomsky e o Gerativismo. A 

Pragmática.  Os jogos de linguagem segundo Wittgenstein. Emile Benveniste, a subjetividade, as categorias de expressão do 

tempo, e sua  teoria da enunciação. Austin e Searle e os Atos de fala. A ética do discurso (Habermas, Apel). Labov, Magda 

Soares e a noção  de variação e ensino. Compreensão da problemática sociolinguística da educação brasileira. Os exames de 

larga escala (ENEM,  SAEB etc.) e os regimes de avaliação da língua e de falantes cultos: perspectivas críticas. A construção 
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Círculo  Lingüístico de Praga. A lingüística de Roman Jakobson. Saussure e o Estruturalismo. Chomsky e o Gerativismo. 

Labov e a  Sociolinguística. A Pragmática. Os jogos de linguagem segundo Wittgenstein. Emile Benveniste, a subjetividade, 

as categorias  de expressão do tempo, e sua teoria da enunciação. Austin e Searle e os Atos de fala. Pêcheux e as teorias 
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1. Levar o aluno a conhecer diferentes perspectivas teóricas sobre os estudos da linguagem e de suas interseções. 2. 

Desenvolver reflexões e debates acerca das relações entre linguagem e outros temas com base em concepções 

diversas. 3.. Ler, analisar e produzir textos acadêmicos relativos aos estudos linguísticos. 
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